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  Enquanto os pais se entregam às atividades da idade madura, a criança recebe inúmeras noções dos avós, dos empregados. Estes não têm, em geral, a preocupação do que é “próprio” para crianças, mas conversam com elas de igual para igual, refletindo sobre acontecimentos políticos, históricos, tal como chegam a eles através das deformações do imaginário popular. Eventos considerados trágicos para os tios, pais, irmãos mais velhos são relativizados pela avó enquanto não for sacudida sua vida miúda ou não forem atingidos os seus. Ela dirá à criança que já viu muitas revoluções, que tudo continua na mesma: alguém continuou na cozinha, servindo, lavando pratos e copos em que os outros beberam, limpando banheiros, arrumando camas para o sono de outrem, esvaziando cinzeiros, regando plantas, varrendo o chão, lavando a roupa. Alguém curvou suas costas atentas para os resíduos de outras vidas. O que poderá mudar enquanto a criança escuta na sala discursos igualitários e observa na cozinha o sacrifício constante dos empregados? A verdadeira mudança dá-se a perceber no interior, no concreto, no cotidiano, no miúdo; os abalos exteriores não modificam o essencial. Eis a filosofia que é transmitida à criança, que a absorve junto com a grandeza dos socialmente “pequenos” a quem votamos nossa primeira afeição e que podem guiar nossa percepção nascente do mundo.
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  Aprender com o outro e surpreender-se




  Na sociedade ocidental, crianças e adolescentes preparam-se para o futuro, enquanto o passado pesa sobre os velhos, que o sentem esvair-se de suas mãos. Esse passado se configura sob o signo da memória, da cultura e das formas de sociabilidade vivenciadas pelo idoso, muitas vezes já inexistentes ou desvalorizadas.




  Entre esses dois polos, o adulto experimenta a plenitude do tempo presente, o agora. Ele é o protagonista do que se considera ser o ápice da vida humana: o período economicamente produtivo, em que o indivíduo volta-se ao estudo, ao trabalho, ao estabelecimento de um vínculo afetivo capaz de gerar uma família, para a qual se deve prover o sustento. Compreende-se, assim, que o adulto superou a inexperiência infanto-juvenil, sem ainda ter se aproximado dos desafios físicos e sociais impostos pela velhice. No tempo vivido por ele vigora a urgência, a precisão e a objetividade.




  Infância, vida adulta e velhice são conceitos socialmente construídos. Nesse sentido, o entendimento do papel de cada geração e dos ciclos etários está diretamente relacionado à atribuição ao indivíduo de um determinado status, à entrada no mercado de trabalho e à formulação de demandas sociais. Na modernidade, a importância da idade pode ser observada pela fixação estrita de etapas de vida como a escolarização, o trabalho e a aposentadoria, todas marcadas pela precedência da produtividade econômica como valor implícito à sociedade.




  Segundo a antropóloga Guita Grin Debert, as sociedades pós-modernas, entretanto, assistem “ao apagamento das idades como um marcador importante das experiências vividas e, por outro lado e ao mesmo tempo, à transformação das idades em um mecanismo privilegiado na criação de atores políticos e na definição de novos mercados de consumo”1, que procuram mapear e redefinir não só a adequação do indivíduo a determinados meios como também os desejos aos quais ele se torna suscetível.




  Nessa perspectiva, as relações entre gerações dão-se normalmente no seio da família. Ali, o desempenho de papéis já previamente determinados explicita expectativas e frustrações provenientes de relacionamentos antigos, nem sempre passíveis de mudança e frequentemente organizados a partir das dinâmicas firmadas pelos adultos, sendo incomum encontrarmos relacionamentos intergeracionais que não se pautem pelo vínculo familiar.




  José Carlos Ferrigno, neste Coeducação entre gerações, propõe um estudo distante desse contexto. Seus objetivos voltam-se ao compartilhamento de valores culturais, à maior flexibilidade perante o outro e à ruptura com o preconceito etário de ambas as partes, embora vivamos uma época de forte pressão social em prol da juventude eterna, bem como do contínuo abandono ante os idosos.




  Inserindo sua pesquisa no universo do Trabalho Social com Idosos, promovido pelo SESC SP há mais de quarenta anos, o autor abordou a questão intergeracional sob uma ótica mais ampla e diversificada, uma vez que os participantes, fossem idosos, no papel de alunos, fossem pessoas mais jovens, como seus professores, não estavam cerceados pelos estigmas familiares, podendo revelar-se uns aos outros com mais liberdade e menos cobranças.




  Dentre os objetivos do Trabalho Social com Idosos, encontram-se a sociabilização da pessoa idosa e a valorização dessa camada da população, por meio de atividades de integração, cuidados com a saúde e incentivo à autonomia de cada indivíduo. Pioneiro, o programa antecipou questões que, diante da ampliação do tempo de vida em nossa sociedade e o consequente crescimento da população idosa no País, vêm sendo debatidas pelo Conselho Nacional dos Direitos do Idoso e asseguradas, desde 2003, pelo Estatuto Nacional do Idoso.




  A ideia de coeducação pressupõe o compartilhamento de ações e a não hierarquização entre os sujeitos do processo, uma troca efetiva e igualitária de experiências que transcende a obviedade de expectativas anteriormente estabelecidas. O outro é um universo capaz de surpreender. A pesquisa demonstra que o relacionamento entre os idosos e os mais jovens enriquece igualmente as partes, trazendo-lhes ideias e oportunidades renovadas. Ali, a relação ensino-aprendizagem questiona a predeterminação de papéis sobre quem ensina e quem aprende, podendo mesmo invertê-la.




  Professores e alunos passam a espelhar-se uns nos outros. Para os jovens, trata-se de observar e ensaiar a experiência da velhice vindoura, bem como as diversas formas de conviver com ela. Primordialmente, faz-se uma reflexão antecipada sobre o que se deseja da vida − finita e, portanto, merecedora de atenção maior.




  Aos idosos cabe a quebra de estereótipos quanto às possibilidades e tempos de viver, os quais comumente o indivíduo não se permitiu experimentar ao longo dos anos. A determinação quanto aos limites das intervenções dos filhos, acenando com escolhas antes impensáveis para demonstrar independência e lucidez dos velhos, é uma das principais conquistas a que assistimos nesses relatos. Estender a tolerância, proporcionada aos jovens recém-conhecidos, às contradições expostas pelos filhos, é outro exemplo.




  Com abordagem original, que expande o potencial de aprendizagem entre as pessoas, ignorando estereótipos e convenções firmadas a partir de inúmeras formas de segregação, Coeducação entre gerações coloca à sociedade desafios que ultrapassam individualidades e convidam à inauguração de relações sociais instigantes e inovadoras. Relações em que a idade não se configure como elemento restritivo da capacidade de integração e socialização dos indivíduos, mas seja apenas um marco da trajetória presente de homens e mulheres, maduros ou a amadurecer.




  DANILO SANTOS DE MIRANDA




  Diretor Regional do SESC São Paulo




  1 Guita Grin Debert, A reinvenção da velhice: socialização e processos de reprivatização do envelhecimento. São Paulo: Edusp/Fapesp, 1999, p. 42.




  Cultura solidária e coeducação de gerações




  O mérito maior deste trabalho se põe, ao mesmo tempo, como qualidade e desafio. Desafio que, diga-se, foi enfrentado e superado, atravessando as inúmeras dificuldades inerentes à complexidade do real. Qual seria este mérito e, simultaneamente, desafio? Tematizar a própria vida, debruçar-se criticamente sobre o fazer cotidiano, aproveitar a experiência da pesquisa de mestrado em Psicologia Social na Universidade de São Paulo para refletir sobre algo que o próprio autor ajuda diariamente a construir: a coeducação entre gerações de jovens professores e alunos idosos. Wright Mills nos ensina que “os pensadores mais admiráveis não separam o trabalho de suas vidas. Encaram ambos (trabalho e vida) demasiado a sério para permitir uma dissociação. E desejam usar cada uma destas coisas para o enriquecimento da outra”1.




  Todavia, não é nada fácil nem tampouco confortável refletir, de modo pausado e profundo, sobre aquilo que nos ocupa profissionalmente. Daí o desafio. Qualquer problema não é simplesmente um problema dos sujeitos de minha pesquisa; é também meu problema − como partícipe da ação, como pesquisador e como alguém que se interroga diuturnamente sobre o sentido do seu fazer. Significa, portanto, um engajamento com aquilo que se faz. É assumir a responsabilidade pela extensão de meus atos, averiguando, passo a passo, que implicações eles podem conter e, principalmente (neste caso), que tipo de bem-estar, de conforto ou de realização eles podem propiciar às pessoas, sejam elas mais velhas, sejam mais jovens. A realização delas será também a minha.




  Para que uma coeducação se realize, é preciso que as interações sociais se travem sob uma premissa básica: igualdade de direitos e respeito às diferenças. Este texto ratifica esta proposição e mostra como, independentemente da condição etária, o desejo de continuar sendo de um jeito pode se afirmar sem anular outra aspiração, também expressa nas falas dos entrevistados: a de aprender e mudar a partir da experiência do outro. Quando as interações sociais se estabelecem nesses termos, uma e outra geração saem engrandecidas2.




  Nem tudo, porém, é róseo no texto. A começar pelos preconceitos e estereótipos que as gerações enfrentam e, às vezes, reproduzem. Se o velho muitas vezes é visto como alguém que vive em outro mundo, fora de sintonia com o novo, o jovem também frequentemente aparece como “moleque” ou “irresponsável”. Claro que as imagens predominantes valorizam a pouca idade, chegando em alguns casos a induzir nos idosos caricaturas do que seria tipicamente juvenil. O pesquisador nada omite. Essa teia contraditória aparece em toda a sua densidade neste texto, sempre associando a fundamentação teórica aos relatos dos depoentes. Revela-se a nítida consciência dos impasses gerados pelo passar do tempo:




  “Por dentro, não me sinto velha”, diz Elisa, aos 65 anos. “Só quando eu olho no espelho que vejo um cenário meio despencado. (...) Tem hora que eu nem me sinto velha. Por dentro, dá impressão que o tempo não passou. Às vezes, por exemplo, você quer pegar um elevador e apressa o passo. Aí você vê que o corpo não acompanha. Mas a cabeça já foi. É um relâmpago, o pensamento voa. Na feira, você não pode mais comprar cinco quilos. Compra dois quilos de fruta e já leva pra casa. Porque senão, depois, você sente o peso quando vai pegar o ônibus.”




  Para os que só andam de carro, não enfrentando filas nem longas esperas ou condução lotada, dá para perceber quanta lição essa fala encerra. A espontaneidade da narrativa revela o respeito que o pesquisador soube merecer, cuidando para esperar o momento em que o outro pudesse estar à vontade para contar. Não é apenas delicadeza. É ética praticada.




  Nem sempre, porém, o envelhecimento traz limitações. Às vezes, é o inverso que se dá. Por exemplo, quando Francisca, aos 78 anos, se permite arranjar um namorado. Ou quando Raquel começa, aos 61 anos, a estudar violoncelo, na Orquestra de Cordas. Neste último caso, creio que sua simples presença ali − capaz de ainda se lembrar da clave de sol ensinada no antigo ginásio − é motivo de surpresa e alento aos mais jovens aprendizes e mesmo ao coordenador do projeto. Entretanto, além de realizar o sonho de tocar violoncelo, aquela senhora aprendeu outras coisas ao ficar entre os músicos iniciantes mais jovens. Diz ela: “Eu sempre fui muito inibida e eles tiraram a minha inibição. Aprendi pela convivência com eles a ser mais à vontade... Não sei, acho que pelo modo que eles têm de falar, de tratar as pessoas (...) Eles me tratam de um jeito que não dá impressão de que eu tenho idade”.




  Preconceitos e contradições brotam quando menos se espera, como aqueles gerados no interior das famílias de alguns dos idosos. Se antes literalmente empurravam os velhos para o programa de idosos, agora não raro se espantam com a emancipação de seus familiares. Não sabendo bem como lidar com esse comportamento, vêm tomar satisfações dos técnicos do trabalho social com idosos, que estão lhes tirando a babá, o office-boy, a doméstica...




  Esses mesmos profissionais, de forma sincera, admitem que também se surpreenderam, enredados em meio a ideias estereotipadas. A professora Cristina, que, tanto quanto os outros, ajuda a elevar a autoestima, a independência, a força de vontade e a capacidade de auto-organização dos idosos, confessa hoje: “Agora eles me assustam mais do que antes. (...) Porque antes era assim: eu me sentia ‘acima’ dos ‘meus velhinhos’. Hoje eu vejo que é uma coisa mais de igual para igual, sabe?”.




  A professora Helena, aos 39 anos, complementa: “(...) até na programação a gente aprende junto, porque eu tenho o conhecimento da atividade, de como fazer, mas eles têm o conhecimento de como fica legal para eles participarem, então a troca é muito grande”.




  Sobre esse intercâmbio de experiências, é muito interessante o que diz o Sr. Luís:




  Lá no SESC Bertioga (...) depois das 22 horas, é música para a juventude. E eu estava ali, dançando no canto, não na pista de dança. Aí a juventude foi lá, e nos catou pelo braço (eu e minha mulher) e disse: “Vamos dançar junto com a gente lá!”. E nós ficamos dançando junto com eles, não do modo deles, né? (...) não dançando como eles, no gesto deles, mas no ritmo que eles estavam dançando. E ficamos lá até a uma hora da manhã.




  Nesse rico campo de influências recíprocas, o inverso ocorre também, às vezes de forma espontânea. A professora Helena mostra que, nas serestas, “muitos jovens vão e dançam com os avós. Como tem pouco homem (fazendo dança de salão), o neto vai e dança, não só com a avó; também faz rodízio com outras amigas e tudo o mais”. O clima favorável acolhe o jovem que não nutre vergonha alguma, nem de estar entre os velhos nem de dançar.




  O estudo de José Carlos Ferrigno se mostra verdadeiramente um trabalho luminoso. E agora, graças à sua publicação, pode ser apreciado por todos aqueles que militam em programas sociais aproximando gerações, por todos os idosos que não abdicaram na velhice de um projeto estimulante de vida e também por todos nós que, dia a dia, também nos envolvemos com diferentes gerações. Eis, seguramente, um texto de arrimo, uma fonte pródiga a animar sobretudo em momentos de desalento. Ajuda a compreender que as oportunidades de coeducação, conforme mostra Lewin, “parecem aumentar sempre que se cria um forte sentimento grupal. É o estabelecimento deste sentimento, de que estamos todos no mesmo barco e passamos as mesmas dificuldades...”3. Oxalá possamos, sem descuidar das diferenças, difundir socialmente esta percepção democrática universal. Porque ela é, efetivamente, fertilizante na formação e no viço de uma cultura solidária.




  PAULO DE SALLES OLIVEIRA




  Professor do Departamento de Psicologia Social e do Trabalho do Instituto de Psicologia Social da Universidade de São Paulo




  1 Charles Wright Mills, “Do artesanato intelectual”, A imaginação sociológica, 6ª ed., Trad. W. Dutra, Rio de Janeiro: Zahar, 1982, pp. 211-212.




  2 Ecléa Bosi. Memória e sociedade: lembranças de velhos, 9ª ed., São Paulo: Companhia das Letras, 2001.




  3 Kurt Lewin, “Conduta, conhecimento e aceitação de novos valores”. In: Paulo de Salles Oliveira (org.), O lúdico na cultura solidária, São Paulo: Hucitec, 2001, p. 207.




  Em busca de uma convivência educativa




  Este estudo trata do relacionamento entre duas gerações no cotidiano de trabalho dos centros de atividades de uma instituição cultural, o SESC SP − Serviço Social do Comércio de São Paulo. Em um de seus programas sociais, denominado Trabalho Social com Idosos, há vários anos os alunos da chamada Escola Aberta da Terceira Idade convivem com seus professores, pessoas pertencentes a uma geração mais jovem. A constatação da ocorrência de uma rica troca intelectual e afetiva entre tais indivíduos, e a consequente transformação deles a partir de uma influência recíproca, determinou a sistematização e o aprofundamento das observações dessa interação. Assim, busca-se descobrir quais os benefícios trazidos por um processo de coeducação de gerações àqueles nele diretamente envolvidos e à sociedade de modo geral.




  Inúmeras investigações sobre o relacionamento intergeracional têm como pano de fundo os estudos sobre a família. Das relações familiares, são frequentes aqueles que envolvem crianças ou adolescentes e seus pais. Talvez a profusão dessas publicações se deva aos problemas sociais gerados pelas crianças consideradas “difíceis” e pela chamada “delinquência juvenil”, configurando o comentado conflito de gerações. Trata-se de assunto que preocupa autoridades, políticos, sociólogos, psicólogos, educadores e, é claro, os pais de modo geral. Por isso, muitos livros e artigos de revistas têm um caráter de manual de orientações sobre como educar adequadamente os filhos. Sobre a interação entre os segmentos etários em outros espaços sociais, os estudos são raros.




  Ainda no âmbito familiar, o relacionamento entre avós e netos começa a receber mais atenção dos estudiosos, mas ainda são poucos. Destacam-se as pesquisas de Paulo de Salles Oliveira1, que estudou a coeducação de avós e netos de famílias humildes da cidade de Marília, interior de São Paulo, e de Myriam Lins de Barros2, que investigou as relações entre avós e netos em famílias da classe média do Rio de Janeiro.




  Como vivem e convivem as gerações? Em nossos tempos as gerações vivem segmentadas em espaços exclusivos. A exceção se dá na família. Sem dúvida, é no contexto familiar que ocorrem mais frequentemente os encontros entre as gerações, ao menos por proximidade física, já que em muitas prevalece o distanciamento afetivo. Por isso, a qualidade dessas relações tem sido alvo de muitas discussões entre especialistas e pessoas em geral. A eficácia da família como instância formadora de novos cidadãos tem sido muito criticada nos últimos anos. Ao que parece, o conflito entre pais e filhos tem se caracterizado como o mais importante emblema do conflito de gerações.




  Com o aumento da longevidade humana, têm surgido várias investigações, em especial nos Estados Unidos, sobre o relacionamento entre idosos e seus filhos, pessoas maduras e, às vezes, já entrando na velhice, assim como relações entre uma terceira e uma quarta idade, como são chamados os muito velhos. Com essa temática podemos citar os trabalhos de Elizabeth S. Johnson & Barbara J. Bursk3, M. Valora Long & Peter Martin4, V. A. Freedman et al.5, Karen Fingerman6 e Diane Lye7. O aumento de ocorrências patológicas físicas e mentais típicas da velhice (principalmente aquelas que comprometem a autonomia do indivíduo), decorrente do aumento populacional desse segmento etário, explica o crescente número de pesquisas sobre essa relação. Doenças incapacitantes como o Mal de Alzheimer, bem como outros tipos de demências senis, nas últimas décadas adquiriram visibilidade social com a elevação do tempo médio de vida. Esse fato explica o tom de orientação das publicações voltadas a esses filhos “quarentões” e “cinquentões”, que se tornam “cuidadores” de seus próprios pais, usando uma expressão que tem se popularizado.




  Partindo-se da premissa de que o encontro de gerações é algo benéfico e positivo e que pode ser estimulado com a perspectiva de um enriquecimento mútuo, estuda-se uma forma de relacionamento intergeracional peculiar, exatamente porque ocorre fora da família: a já mencionada interação entre professores do SESC e seus alunos da terceira idade. Para isso, foram entrevistados 12 alunos idosos de vários centros do SESC SP na capital e no interior, bem como seis técnicos que são, ao mesmo tempo, coordenadores e professores do Trabalho Social com Idosos, programa desenvolvido pela instituição. Na reflexão sobre esse relacionamento entre gerações, também foram recolhidos dados de observações das atividades do SESC. Para a elaboração desse estudo, foram levadas em conta inúmeras situações vividas, banhadas de alegrias e tristezas, na coordenação de atividades para homens e mulheres da terceira idade nos 22 anos de trabalho junto a essa população. Nesse processo de envolvimento pessoal e profissional, ensina-se algo, mas principalmente aprende-se muito com esses velhos.




  Paralelamente, incluiu-se neste estudo uma análise da aproximação verificada entre associados do SESC SP pertencentes a diferentes gerações durante as atividades culturais e esportivas. Essas interações provocaram férteis reflexões sobre a oportunidade de fomentar tais encontros, pela possibilidade e importância que há no desenvolvimento de sentimentos solidários entre velhos e moços. Essa análise foi desenvolvida com base em observações informais e sistematizadas, em conversas com os jovens e com os idosos, e também nas várias experimentações introduzidas na forma e no conteúdo dos cursos e oficinas que compõem a programação dessa entidade.




  Claro está que o fator geração é apenas mais um dos muitos determinantes do comportamento social, assim como classe, gênero, etnia etc. Também nunca é demais lembrar que a própria organização da sociedade é determinada por uma complexa gama de fatores econômicos, políticos e culturais. Todavia, parece que a importância da variável geracional (lembremos de sua força no movimento estudantil dos anos 1960 e na luta dos aposentados brasileiros pelos “147%” de reajuste das aposentadorias) foi pouco reconhecida até o momento, considerando-se o relativamente pequeno conjunto de estudos realizados. Essa constatação torna relevante o esforço em construir algum conhecimento nessa área.




  Na primeira parte aborda-se o processo da construção social das gerações e do relacionamento entre elas. As gerações, embora também definidas pelas peculiaridades biológicas do ciclo do desenvolvimento humano, apresentam-se claramente como um produto cultural. Para essa discussão recorre-se a Berger & Luckmann8, Karl Mannheim9, Georges Lapassade10, Simone de Beauvoir11 e Ecléa Bosi12, entre outros autores da psicologia social, da sociologia e da antropologia que direta ou indiretamente pensaram sobre a questão das gerações. Nos depoimentos dos próprios sujeitos dessa ação, ou seja, professores e alunos da terceira idade do SESC, foram buscadas suas vivências e observações sobre as mudanças de expectativas de conduta para os diversos grupos etários, a partir de comparações entre a vida de moços e velhos no passado e no presente. As mudanças nas relações entre os grupos etários também foram avaliadas pelos entrevistados.




  Na segunda parte descreve-se o ambiente da pesquisa, ou seja, as finalidades, a estrutura, a dinâmica de funcionamento, as instalações e os equipamentos do SESC SP que possibilitam o desenvolvimento das atividades sociais e culturais para todas as faixas etárias. Pela educação não-formal, o SESC busca não apenas o entretenimento dos usuários através do lazer, mas principalmente seu desenvolvimento a partir de uma ocupação criativa do tempo livre. Trata-se de um processo de educação pelo lazer e para o lazer, no qual, portanto, as pessoas, além de aprender prazerosamente, também têm a oportunidade de aprender a planejar e realizar seu próprio lazer.




  Ainda nesse contexto relata-se um pouco da história do Trabalho Social com Idosos, programa pioneiro no Brasil que abriga as Escolas Abertas da Terceira Idade, nas quais se desenvolve a interação, aqui investigada, entre jovens professores e velhos alunos. São apresentados depoimentos dessas duas gerações a respeito da importância do SESC na vida dos idosos. Ao descrever e refletir sobre o relacionamento entre esses alunos e seus educadores, lança-se mão de observações, de entrevistas realizadas e de rememorações de experiência direta nas atividades junto a pessoas idosas. Em seguida comenta-se a noção de “comunidade de destino” e a opção metodológica que norteou esta pesquisa, baseada nos caminhos trilhados por Ecléa Bosi13.




  Na terceira parte discute-se o resultado da interação geracional no trabalho que o SESC SP realiza com a terceira idade. Tenta-se responder se há efetivamente um processo de coeducação de gerações entre professores jovens e alunos idosos, como se caracteriza e quais seus principais conteúdos. Realiza-se essa análise a partir de experiência profissional e da fala dos sujeitos. Foram utilizadas como apoio as contribuições de Paulo Freire14, Hannah Arendt15, Kurt Lewin16, Carl Jung17 e Erving Goffman18, entre outros.




  Amplia-se a discussão sobre coeducação de gerações à sociedade de modo geral, à luz de autores como Walter Benjamin19, Margareth Mead20, Simone Weil21 e Agnes Heller22. Mencionam-se experiências de atividades intergeracionais que ocorrem ou ocorreram em outras instituições. A seguir, por suas características singulares, descreve-se o SESC como um local privilegiado de aproximação de gerações, não só por aquilo que já foi realizado na instituição, mas principalmente por suas potencialidades. Analisam-se as inúmeras atividades culturais, artísticas e esportivas entre pessoas de diferentes faixas etárias, agregando às observações as falas dos sujeitos da pesquisa e também de outros idosos e adolescentes entrevistados, protagonistas de experiências na área teatral e musical.




  Com programação voltada para todos os segmentos etários em espaços físicos compartilhados, ao longo da história dessa instituição têm surgido interessantes episódios de encontros geracionais, aqui relatados de modo sucinto. Muitos deles têm sido não intencionais, mas outros, frequentemente, são provocados pelos técnicos da entidade, que se mostram sensibilizados e determinados a sistematizar tais experiências por meio de um programa permanente, que vem se desenhando aos poucos. Com o aval da direção do SESC SP e a motivação de seus educadores, um projeto de atividades intergeracionais está sendo cuidadosamente elaborado, e as reflexões para o presente trabalho têm sido mais um fator de impulsão dessa iniciativa.




  Por fim, em um exercício de imaginação apoiado em observações pessoais sobre a realidade social contemporânea e sobre as reflexões da prática profissional, é expresso o pensamento acerca das promessas e perspectivas da coeducação de gerações em instituições culturais do tipo do SESC SP e também em outros espaços públicos. Para essas conclusões, sempre provisórias, é claro, também são levados em conta os pontos de vista dos sujeitos entrevistados.




  Se pensarmos que a classificação dos indivíduos em faixas etárias e as “invenções” da infância, adolescência e velhice são fenômenos da modernidade, podemos supor que nos albores dos tempos pós-modernos em que estamos situados possam estar sendo criadas condições para uma reaproximação de gerações, favorecidas pela diversidade cada vez maior de estilos de vida de jovens e idosos. Há alguns indícios dessa abertura para outras gerações, principalmente pelas novas formas de se vivenciar a velhice e o processo de envelhecimento. Essa reflexão se apoia na certeza de que o compartilhamento das experiências de velhos e moços, ao combater o preconceito etário, pode efetivamente contribuir para a edificação de uma sociedade mais justa, tolerante, democrática e solidária.
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    A CONSTRUÇÃO


    SOCIAL DAS GERAÇÕES


  




  1. As gerações em um permanente processo de construção cultural




  Nascemos, crescemos e morremos, como tudo o que é vivo. Por uma imposição da natureza, uma complexa série de fenômenos biológicos marca o percurso da vida repetido em cada espécime, seja uma bactéria, em sua efêmera existência de algumas horas, uma sequoia, que atinge milênios de existência, ou um ser humano, cuja longevidade vem aumentando e, por vezes, ultrapassa um século. O desenvolvimento biológico no ser humano pode ser visualizado ao longo de uma sucessão de etapas: a infância, a adolescência, a do adulto jovem, a meia-idade e a velhice. Essas fases são decorrentes de singularidades orgânicas, mas também produzidas pela cultura.




  Para além das determinações naturais, as culturas humanas pré-históricas e históricas produziram e prosseguem produzindo significações para cada uma das etapas da existência do Homem. Regras de conduta são institucionalizadas para as diferentes fases da vida e são expressas no desempenho de papéis sociais. Segundo Peter Berger e Thomas Luckmann, “a sociedade é um produto humano. A sociedade é uma realidade objetiva. O homem é um produto social. Torna-se desde já evidente que qualquer análise do mundo social que deixe de lado algum destes três momentos será uma análise distorcida. Pode-se acrescentar, além disso, que, somente com a transmissão do mundo social a uma nova geração (isto é, a interiorização efetuada na socialização), a dialética social fundamental aparece em sua totalidade. Repetindo, somente com o aparecimento de uma nova geração é possível falar-se propriamente de um mundo social”1.




  Desprovidos de um saber teórico, mas tendo aprendido as muitas lições da vida, nossos sujeitos confirmam à sua maneira a garantia de permanência de uma determinada organização social a partir da transmissão de conhecimentos:
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